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Nons croyons nous être assez clairement explique 

surla question de Ia liberte de Tindustrie en géne'ral, 

pour ne pas avoir besoin de demontrer ici, que l'au-

torite' ne doit pas se permettre d'interdire au citoyen 

Ia liberte d'invoquer le ministére de qui bon lui sem-

blera, soit comme medecin ou chirurgien,soit comme 

pharraacien ou infirmier. Tout ce que Ia loi peut et 

doit faire, c'est de rendre responsables les personnes 

appelées par le citoyen, des suites de lenr ignorance 

ou de leurs erreurs volontaires, de même que le ci­

toyen devra être puni comme complice, si, s'etanta-

dressé, non pfus pour lui, mais pour des individus 

confies á ses soins, á des personnes qui, n'étant pas 

agrée's par leurs colle'ges respectifs, auraient compro-

mis Ia vie ou Ia santé des malades. 

SILVESTRE PINHEIRO FERREIRA. 

(Prècis d'un cours de droil public, Lisbonne 1845.,) 



MANUAL 
DO 

P A I I>E I A M U I I , DO CAPITÃO DE \ AVIO, 

E DO FAZENDEIRO, 

Quandp o homem larga o porto para expôr-se sobre fracas 

taboas ao capricho dos ventos, ou quando elle se afasta dos 

grandes centros de civilisação, para internar-se nos sertões, 

neste oceano não menos magestoso, nem menos terrível que 

o outro, um dos seus mais cruéis sacrifícios é sem duvida, 

renunciar para si e para os seus os recursos da medicina. 

Os perigos externos não atemorisão o homem corajoso. A 

raiva dos elementos estabelece unia luta na qual o aven­

tureiro sente crescer o sentimento de suâ  força e de sua dig­

nidade moral. Mas toda esta força Gcticia, todo este ardor 

enfraquece, quando se trata deste inimigo oceulto, chamado 

enfermidade, contra o qual não ha resistência, e que quebra 

com o mesmo golpe a força physica c a energia moral da sua 

victima. 

Em vão pelos regulamentos da marinha erão obrigados, os 

capitães a proverèm-sc de uma caixa de medicamentos para 

o uso de sua tripulação: faltava-lhes a seiencia necessária pa­

ra empregar estas armas perigosas, e duvidarão sempre se ci­

las erão mais nocivas pela sua acção ou pela sua inércia. 
1 
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A homoeopathia, que tantos serviços tem derramado sobre 

nossa terra, vem porém dissipar esta cruel incerteza. 

A simplicidade dos seus princípios e a innocenciá dos seus 

agentes, tornão a sua applicação tãp fácil quão agradável, e 

por uma disposição maravilhosa da providencia, ella è cem 

vezes mais activa para o bem do que para o mal; de manei­

ra que o pratico sem experiência, ainda que escolha mal o 

medicamento, pódc quando muito fazer uma applicação inú­

til, mas quasi nunca perigosa para o doente. 

E' esta uma das propriedades dos medicamentos específicos 

e dynamisados. No estado normal, elles não produzem effei-

to algum sobre a prganisaçãp, quando são tomados em pe­

quena dose, mas se a sua acção- electiva encontra um órgão 

convenientemente disposto, immedialamente elles desenvol­

vem o seu efleito curativo, e restabelecem a ordem nas func-

ções. Assim pôde qualquer inexperiente submergir a mão 

nua n'uma vasilha de vinagre; mas se a menor ferida tem of-

fendido a epiderme, a dôr mais viva se manifestará pelo con-

lacto deste liquido ácido. Ora, para as doses definilisimns o 

corpo está no estado normal, todas as vezes que a específici» 

dade não tem lugar, e neste ultimo caso a escolha do medi­

camento, activo pela sensibilidade esquisita dos tecidos in-

flammados, é opportuna e restabelece a saúde do doente. 

Os allopalhas, que por todos os meios querem estorvar o 

desenvolvimento da verdadeira medicina, hão de censurar 

também este opusculo, mas sem nenhuma razão fundada, vis­

to que elles mesmos tem publicado centenas de tratados de 

medicina popular. Ora a allopathia nociva por si mesma, tor­

na se ainda mais perigosa quando exercida por ignorantes, 

mas a homoeopathia exercida com certas cautelas, nunca pó-
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de fazer mal nenhum e pôde salvar muitas vidas, que serião 

perdidas por falta de soecorros convenientes. 

Todo o pai de família, todo o capitão de navio, todo o fa­

zendeiro deve ter á sua disposição uma caixinha dos princi-

paes medicamentos homoeopalhicos, e uma guia para a sua 

applicação. Compete ás authoridades, aos parochos de in* 

calcar a todos esta grande verdade e de generalisar a doctri-

na de Hahnemann. 

Os livros necessários para o conhecimento mais profundo 

da homceopathia são, além deste, os seguintes: 

. QRGANON de Hahnemann ou exposição as doctrinas homeeo-

pathicas. Traducção do Sr. João Vicente Martins; 1 vol. 1846. 

CossfcLiios CLÍNICOS ou pratica elementar da homoeopathia, 

pelos Srs. Dr* Cochraue e João Vicente Martins ; 1 vol. 1845. 

TRAITÈ DES MALADIES CHRONIQCES par S. Hahnemann: 3 

vols. 1845. '>. •' 

Estas obras assim como as boticas homocopalhicas, se achão 

à venda na Bolica central homoeopathica, rua de S. José n. 

59, na Corte, e na botiea filial em Nictheroy, Cabaceiro n. 25. 

Uma botica de 24 medicamentos custa 18í£f)(KJ0. 

» Me» 



CAUXJEE.AS 

pi incipaes a observar nas applicaçôes 
iiomeeopatliicas* 

Temos classificado na tabolla A os 24 medicamentos polyc-

restos em relação a duração de sua acção. 

Este conhecimento deve antes de tudo ser familiar ás pes-

soasque querem applicar os medicamentos aos doentes sem 

perigo. 

1. Nos casos chronicos, quando a moléstia tem um andar 

lento e data de mezes ouannos, o medicamenta deve ser ad­

ministrado com longos intervallos. Deve ser repetido quando 

aproveita somente, depois de esperar o numero de dias mar­

cados, adiante-de cada medicamento; mas se a melhora pa­

rece não continnar depois da applicação. deve-se com tudo 

esperar a metade do tempo marcado, isto é 8 dias quando a 

duração d'acção é de 16 dias e 20 dias se acção for de 40. 

2. Se o medicamento for mal escolhido, o que se reconhe­

ce pela falta absoluta de symptomas, deve-se esperar ao me­

nos a quarta parte da duração do medicamento antes de pas­

sar a escolher outro mais appropriado-

3. Nos casos agudos ou ataques repentinos, póde-sedarum 

medicamento de dois em dois dias, ou todos os dias e mesmo 

de doze em doze horas, quando a violência ou repetição dos 

ataques, ou as dores dos doentes parecem reclamar um soc-

corro mais immediato. 



4 Em alguns casos de elulera-m.>ibus o de, febres lyp'.ioi-

<ló;is lemos dado os medicamentos de dsias em duas horas, e 

mesmo de hora em hora. Alguns médicos os derão de meia 

em meia hora, mas este metliodo nos parece precipitado alem 

de quasi sempre perigoso. Nestes casos nâ » d:íve haver duvi­

da em administrar-se duas ou trez doses do mesmo medica» 

mento seguidas, muito mais se p.lle parece aproveitar; cir-

cumstancia que muito deve influir para o afastamento fios in-

tervallos das dozes. Quando porém a moléstia não obedeça 

ao medicamento, convém escolher outro. 

5. Nas febres intermittentes pôde-se dar uma dose, pouif. 
tempo depois de cada um accesso. Quando porém estes se 

lornem mais brandos, ou repita-se o mesmo medicamen'•., 

ou espere-se um ou dois dias. No caso contrario, isto è, < •:• 

que os accessos appareção Com mais violência, convém esc•>-•' 

lh r outro medicamento. 

6. Cada dose homceopathica Consta de um glóbulo dep • 

tado^sobre a lingua, ou dissolvido n'uma pouca d'agua, 

7. No caso que a deglutição se torne impossível basta que 

o medicamento se ponha em contacto com a bruqua, com -• 

mucosa do nariz ou coma parte interior do angulo dos olh 

8. Nas pessoas sensíveis nos ataques nervosos, o cheiro .10 

medicamento c sufficiente para alterar a saúde, por isso nu 

guem deve cheirar os medicamentos sem necessidade ; seuO 

esta experiência inútil nas pessoas sadias, c contraria ao 

damento do curativo regular nos doentes. 

9. Nas moléstias caroniças ê costume quando se repete wva 

medicamento mais de duas vezes, escolher-se uma dyhairl-a-

cão mais elevada. Neste caso deve-se proceder da ino òira 

fceguinle: Dissolve se um glóbulo n'um vidro que possa cem 
2 
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ter duas ou ífes colheres dágua. Vascolleja-só com força 

cem vezes, c depois despeja-se o conteúdo do vidro, deixando 

apenas duas ou três gotas no fundo. Enche-se outra vez a me­

tade do vidro com água a mais pura que se poder obter e re­

pete-se a meáma preparação (a), depois de cinco dynamisa-

ções feitas desta maneira, a ultima pôde ser administrada ao 

doente, c obra eom maior efficacia do que a immediata appli­

cação do mesmo glóbulo. Desta maneira quem tiver urna cai­

xinha com as 5.as ou 6 * attenuações, própria para oscasos 

agudos, poderá lambem apromptar todas as outras requeridas 

nos casos chronicos. 

(a) Para maiores esclarecimentos vej. a pratic. ciem. e a pharmacia homnopalhic» 
do Sr. Vallc. 



REGIMEN 

ADOPTADO PELO INSTITUTO HOMOEOPATHICO DO 

BRASIL. 

Nos casos ordinários o medicamento deverá ser tomado a 

noite, quando deitado, c sem inquietação moral, sendo aca­

bado o trabalho da digestão odoente se acha disposto a dor­

mir; ou mesmo no depurso da noite, quando elle depois de 

haver acoidado, seuterse disposto a dormir outra vez. 

Nos casos urgentes os medicamentos poderão ser tomados 

immcdiatamcnle, mesmo na época da menstruação, duranto 

o trabalho do parto, depois da comida, etc,, etc. Estes casos 

serão designados pelo medico. 

Depois de ler tomado o remédio não deve o enfermo traba­

lhar, nem conversar, nem sahir; mas ficar no mais completo 

repouso. 

Não deve ceiar na noite em que tomar o remédio; mas quan­

do essa falta lhe seja penosa, tome pouco alimento três horas 

a sites. 

O enfermo não deve cheirar o seu ou alheio medicameuto 

porque isso eqüivale a tomar novas doses; c tem graves in­

convenientes. 

Nenhum pretexto autorisnrá o enfermo ao uso interno ou 

externo de qualquer medicamento, por mais simples e iuno-

rc!i|e que pareça; n< m <ão [>ouco a usar de bebidas chamada.*. 



— 12 -

refrigerantes,-como limonadas, amendoadas, etc. O tabaco 

de fumo, ou de pó só se censente aquelles que estando de-

masiadamenie habituados a elle passarião mal com a prohi-

bição. 

O doente submettido ao tratamento h moeopatico deverá 

levantar-se cedo, lavar o rosto em água fria, pura, sem aro­

mas de qualidade alguma, pentear-se sem uzar de pomadas, 

nem óleos ou essências, mas. somente banha, feita com tu-

tano de vacca; limpar os dentes com pão queimado reduzido 

a pó, on com água somente; sahir a passeiar ao ar livre, 

quando o tempo o consentir ao menos por uma hora antes de 

almoçar, Poderá com tudo antes do passeio tomar qualquer 

pequena porção de alimento, se receia ou tem por experiên­

cia que o sahir cm jejum absoluto lhe he nocivo. 

Depois do almoço, se seu estado o permittir, poderá oceu-

par-sc de seus negócios, A ociosidade -endo causa de muitas • 

enfermidades, demora consideravelmente a cura de quasi 

todas. 

Deve abster-se de questões, e em geral de tudo aquillo que 

possa alterar-lhe o espirito. Se, passadas duas horas depois 

do almoço, sentir-se fraco, poderá tomar algum caldoou sopa. 

Repousará por tempo de vinte minutos, ou meia hora antes 
í í . vi 

de jantar, mas sem dormir; depois do que jantará com todo 

o soce«o e vagar, tendo o cuidado que as iguarias não sejão 

muito quentes, mas antes frias. 

Depois do jantar pode descançar, ou ainda dar algum pas­

seio moderfdo e a pé. 

A ceia deve ser cedo, porque só duas horas depois será 

pormiltido o deitar-se, tendo lavado a bocea e dentes com 

água pura. 
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Estas duas horas convém passar fazendo algum exercício de 

recreio em família, de sorlc que o corpo venha a ter necessi­

dade de descanso, e que o espirito não fique inquieto de ma­

neira que se perca o som no. 

Os banhos logo depois da ceia são mui nocivos; algumas 

vezes com tudo pode o doente tomal-os mais tarde, e por 

poucos minutos, mas nunca em noite em que lomar o remé­

dio. O banho geral só poderá ser tomado com expresso con­

sentimento do medico. 

Cumpre evitar toda a qualidade de excessos, sem todavia 

oppor-se ao livre exercício de suas funeções tanto quanto 

lhe permilta o seu estado de vigor. 

DIETA. 

A dieta homoepalhica, não tem por fim de influir direclamcn-

tesobre o curativo dos doentes; mas unicamente de afastar as 

influencias contrarias à acção do medicamento administrado. 

Ella é por isso negativa ecommum a todas as moléstias, quan­

do o medico não indica excepção. 

CONCEDEM-SE. PftOIIIBEM-SE 

As carnes de vacca.carneiro, 

veado, coelho, galinha, fran-

gào, peru , capão , pombo, c 

perdiz; carne secca de v»cca, 

seudo nova e sutTlcienlemente 

demolhada (I). Os peixes cha­

mados de doentes, <\ m<> cabri-

nha, crocoroca, badejete, cor-

A c;rnc de^porco, de ani­

mais muito novos, ou dema­

siadamente gordos (t).Os ma­

riscos, e os peixes muito suc-

culentos, ou que abundão cm 

óleo. 

Todos os peixes de pelle, o 

peixe salgado , ainda mesmo 
(1) Concebemos a carne serca bem demolhada só nos casos" em que a carne"fres-

Ca incommoda e qu-indu o doca-le muilo Uabitoado áquellasenle moilo a sua falta. 
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vina de linha, pescadinha, en-íaquelle cujo uzo se permitio 

xova, carapicú, vermelho , as 

ostras. 

Heiíalices e]Iegumes,cenou­

ras, couVes, nabiças, abóbora 

branca ou vermelha, batatas 

doces, óu inglezas, bananas, 

cará, aipim, feijões verdes, er­

vilhas, etc. As fructas do con­

de, ou pinha, figos, laranjas, 

tangerinas, peras, maçães, me­

lão, uvas. damascos, limas, car-

dos, etc. Com tanto que estas 

fructas estejão bem maduras e 

doces. 

O uso moderado do sal, para 

temperar as comidas. 

O pão de trigo, biscoitos, e 

bolaxinhas d'agua e sal; as fa­

rinhas (2) de trigo, de lapioca, 

de sfigú, ararutü, ea de man­

dioca doce, aipim, ou maudi-

palha. As massas brancas, ce-

vadinhi, c o arroz. 

A mauteiga fresca ou bem la­

vada, o café de cevada, de cas­

tanhas ou de arroz, o cbocc-

sendo fresco. 

As plantas aromaticas, e as 

raizes de sabor picante, ads­

tringente ou amargo, taes como 

chicória, agriões, rabão,alfa 

vaca, pimentas, etc. 

As fructas muito resinosas, 

ou ácidas, como : manga, ana-

naz, caju, goiaba, jaboticaba, 

etc. As compotas, ou conser­

vas das mesmas fructas, o vi­

nagre, osumodolimão, os tem­

peros , e especiarias como a 

pirnenta, o cravo, a canella e 

mesmo as cebolas e os tomates 

se estes não são consentidos 

pelo medico. 

Os biscoitos com sementes de 

funcho ou d'erva doce, a fari­

nha de mandioca ordinária, (2) 

a farinha de milho, as missas 

imarellas, a farinha de favas, 

etc. 

(2; Temos prohibido - farinha de mandioca não toíito pelo mal que «Ho p 0 r ,i 

pode produzir, que é bem pequeno, mas principalmente porque a farinha do com-

i n i c i o não é boa; eonvem pois que cila seja preparada com muito cuidado e icei» 

que .seja n.uilo bem torrada esecca; e enlão sem nenhuma duiida „ concedem 0 i , 

ainda que julguemos preferirei sempre o püo de trigo. 
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Me sem aromas, o caldo de 

caugica, gemas d'ovos frescos 

e queijo fresco de minas. 

Doces de fructas qucnão te 

nhíio sumo, nem sabor ácido 

ou amaigo, c que não sejão fei­

tos cm vasilhas de cobre, nem 

contenhSo aromas. 

Para bebida ordinária, água 

fria ou morna, com assucir, 

ou sem elle [sempre que hou­

ver febre ou irritação de estô­

mago deve preferir-se a água 

morna ] Água panada, ou gom-

mada, vinho de Bordeux, ou 

de Lisboa superior misturado 

com duas partes d'agua pura. 

O leite hc muito conveniente 

quando os animaes são alimen­

tados em bons pastos, onde não 

comão alguma das plantas me-

dicinaes tão freqüentes neste 

paiz. Para este fim melhor hc 

crial-os em quintal com milho 
capim, etc , ele. 

O cate, mate, chá, chocolate; 

com baunilha ecanella,ou de 

musgo, os doces seccos ou de 

calda do commercio, ou feitos 

com especiarias, e em vasilhas 

de cobre ou \idradas. 

A cerveja, os vinhos fortes, 

ou de imitação, a aguardente, 

os licores, as bebidas ferventa-

das, o capilé, ou outra qual­

quer bebida a titulo de refri­

gerante, a soda, os sorvetes, as 

limonadas, etc. etc. 

O soro do leite como qua-

lhada ou leite azedo como toda 

c qualquer comida ou bebida, 

que apezar de não estar aqui 

mencionada, pelo seu cheiro 

aromatico, pelo seu goslo pi­

cante ou iusosso, pelo mão cf-

feito que em outras pessoas ou 

no próprio doente haja produ­

zido, não se deve uzar. 

file:///idradas


ESCOLHA » © M E Í M C I M E O T O . 

0 doente nunca deve escolher o,medicamento para si, mas 

confiar no zelo, de-algum parente: ou amigo, que só depois 

do restabelecimento deverá coníiar»lhe o nome dos medica­

mentos empregados. 

A pessoa encarregada de escolher o medicamento, deverá 

depois de notar por escriplo os symptomas da moléstia, fazer 

com cuidado a leitura do medicamento, que lhe parecer mais 

appropriado ao caso. N'este inlervaílo perguntará ao doente, 

se experimenta um ou outro dos symptomas pertencentes ao 

medicamento que estiver consultando, e no caso aílirmativo, 

os juntará ao primeiro quadro. Se o primeiro medicamento 

não corresponder sufficientemeute ao quadro dos symptomas, 

deverá estudar-se um 2.° um o.° e ainda mais medicamentos, 

alô que se encontre um que corresponda perfeitamente ou 

o mais aproximado possível aos sotírimentos do doente. 

Depois de alguns mezes de exercício, o medico tem já uma 

idéa tão clara da esphera de acção de cada medicamento 

que elle pode muitas vezes escolher de memória, o mais eíli-

caz cm todos o-s casos. 

Os signaes característicos, como as horas da moléstia, o 

efeito da humidade, do frio, e das emoções moraes, a sensi­

bilidade a certos agentes, o lugar determinado da dor, e tc , 

são de notável importância, e Hahnemann os encarava como 

summamente preciosos. 

Deve notar-se com atlcnção a natureza das dores, isto é, 
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8e são continuas ou intermitentes, com sensação de calor, de 

queimadura, picada, palpitação. pulsação, turbação, roodo-

ra, cxcavação, comichão , prurido , pressão, arrancamento, 

Caimbras, entorpecimento, paralysia, etc. etc. 

Sc nenhum medicamento corresponde perfeitamente a 

todos os symptomas , prefere-se aquclle que abrange as cir-

cumstancias características, c os symptomas mais numerosos 

e mais importantes. Elle bastará geralmcuto para afastar o pe­

rigo mais emminente, c um outro medicamento poderá de­

pois dissipar os symptomas que não cederão ao primeiro, 

por não pertencer ao domínio de sua acção. 

Os symptomas mórbidos, sào classificados da maneira 

seguinte na matéria medica pUra , e Será bom que todos os 

médicos, se conformem á mesma ordem, quando tiverem de 

escrever qualquer historia da nulcstia. 

J. Systema nervoso.— Abraçando o somno, os sonhos, as 

convulsões, paralysias etc. 

F. Systema vascular. — Diversas espécies de febre. Quan­

do se trata de. febres intermiltcnlcsè preciso notar com 

attenção a época do dia no qual principia o acce&so, a 

existência do frio, do calor c do suor, a ordem na qual 
elles costumão apparcccr, equol deites Ires elementos 

do atlaquc é mais iuteaso e mais penoso ao doente. 

Q, Tecidos, cutâneos, mucoso e cellular.—Diversas erup­

ções desde as simples manchas alô as papulas, ulccra-

ções as bobas, a morphca a sarna,elc, Note*sc com 

cuidado a fôrma, a còr, a posição da erupção, a comi­

chão, o ardor ou a dormencia c insensibilidade da 

pello. 
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S. Systema lymphatico. —: As alporcas. 

T, Ossos. — A desviaçao, a carie, a necrose, as eiosíúfev 

Ã. Articulações e músculos.—As dores arlherilicas e mus-

eu lares. 

I. Moral.— O caracter, as inclinações, os gostos. 

C. Cabeça, occiput, vertex, fcmtes, testa. — As dores, o* 

vertígios as congestões, apoplexia. 

Cabeça extV cabellos. 

1í. Olhos, sobrancelhas, paípebras,.angnlos, eonjunctiva, 

cornea, scierolica, crystallino. — Manchias da cornea-, 

cataracta, terçol, fislula lacrimal, a vista com as diver­

sas illusões de cores, faíscas, vôos, moscas, que pôde' 

apresentar a impressão da luz, etc', etc. 

O. Orelhas. — Aííeições externas; a cera com sua éòr, con­

sistência, quantidade, etc. Oouvido com a sua dureza 

a cuidade e as diversas illusões ás quaes esta sujeito. 

N. Nariz.—Corria, seecufa, corrimento, espirros, poíy-

poE, oifactoe as suas diversas alterações,'iliusões de' 

cheiros diversos etc. etc. 

R. Huste. Faccsi beiços, barba ; queijo inferior. 

B. Boca, pa'adar, íingua. 

Gesto da bocea em si mesma; Gosto dos alimentos c 

suas alterações. Saliva, seu gosto, côr e alterações.. 

Palavra difícil, balbttciariie, baixa; rouca etc. 

D. Rente?. — Guie, ranger, doces diversas etc. 

Gengivas brancas, Vermelhas, sangrentas etc. 

G. Gor£aaía, amygdalas, pharin; campainha, esoph^go. 

-—'-"ije, fome, digcílão, anofos, soluções-regurgikições . 

> vômitos, náuseas.-



E. Estômago, epigàstro, diaphragma. 

A. Abdômen, fígado, baço, embigò, pente, verilhas, ânus o 

recto. Hydropísia, hérnias, eólicas, (latos, lombrigas, 

hfefnorroidas c suas diversas modificações, sangrentas, 

sabidas etc. 

As fezes presaS, livres, diarrheicas. sangrentas, dos 

alimentos, de máo cheiro etc, 

Ju. Rins. urethra, bexiga, 

Blenorrhéa e seus phenomenos accessorios. Ouriaas 

escassa"*, abundantes, custosas, supprimidas, claras, 

vermelhas, carregadas, involuntárias no somno, san­

grentas etc. O sedimento dellas, pardo, escuro, ver­

melho, branco, etc. 

P; Porto'* genitaes do homem, penis, glande, psepucio, ter-

ticulos, escrotos. 

Cancros vencreos, Gondylomas, phimosis, paraphimo-

sis, hydrocelc, sarcocele, priapismo, satyriasis, impo­

tência, spermathorréa, etc. 

Sf. Partes gehitaf/s da mulher, utero, ovarios, vagiha, seios.' 

afl\iiçõ3s syphiliticas, carcinoma, inchaçaô etc/ 

Leucorrhéa, côr, cheiro etc. 

Métistruo e symptomas accessorios qnèò-ncõmpanhSdr 

precedem e seguem. 

Partos de filhos vivos ou mortos. 

J?. Vias respiratórias. Laringe, trachea, brohctriòs," bòfcs, 

caimhras de peito, hydrotorax, etc. 

Tosse seccá, áspera, de dia, de rióitc, pela palavra, de­

pois de cómèr, etc. 

EÍCWÒS brancos, transparentes, verjes, amaVelío», cin-
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z&ntos, sanguinolcntos, de gosto insipido, salgado , 

amargo, doce, nauseoso etc. 

Hemoptisia, respiração custosa, fácil, rápida etc. 

Ataques ashtmaticos, épocas do dia, do mez, quartos da 

lua, duração, freqüência etc-. 

K. Coração. Palpitações, dilatação etc. ; 

L\ Costas, cadeiras, lombos, omoplatas, nuca, pescoço, 

hombros, sovacos, 

X. Extr. saperiòres, braços, eotovellos, anli-braços, mãos, 

dedos, unhas etc. • • -

Z. Èxtrem. sinferiorcs, nádegas, coxas, joelhos," pernas, 

tornozelos, pés, dedos, unhas etc. 

E' necessário também que o doente declare por extenso as 

moléstias qne teve anteriormente, e os: medicamentos que to­

mou. 

O Mercúrio merece uma altenção particular, o precisa sa­

ber se foi tomado aponto de causar salivação. ;; 

A Quina 6 depois do Mercúrio, o medicamentos mais nocivo, 

tomado em dózcs allopathicas, e raras vezes toma-se sem 

deixar vestígios para todo o resto da vida. 

As pessoas que quizerem exercer a medicina, e fazer estu­

dos sérios, deverão sem réplica submciter-sc ao preceito uni-

varsal de Jacotot; í; 

Aprender urna coma e referir4he lodo o resto. 

. Deyc-se portanto decorar, v. gr. a symptomatologia do en­

xofre, e com ella comparar-se a dos outros vinte c três medi­

camentos comprehendidos neste manual. Emprogando-seunaa 

semana no estudo de cada um desses medicamentos, o 

estudante poderá indicar as semelhanças e as differen-

ças que existem entre os mesmos c o enxofre, tanto nos 
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symptomas geraes, como naquellcs pertencentes a cada apa­

relho e orgao em seu particular. 

Pela perseverança no estudo dos medicamentos, c na com­

paração dos symptomas destes com os da enfermidade, qual­

quer se pôde habilitar nos meios de ser útil a seus semelhantes. 

Hyppocrates não sabia anatomia nem physiologia, e esteve a 

ponto de descobrir a lei hommopathica. Galeno tão sábio, 

tão erudito, tão hábil anatomista, descobrio a lei fatal dos 

contrários, que tem arrancado antes do tempo desta vida, 

bilhões dentes humanos. 



E' dòcò ailiviar a dôr ; é mais útil sabe-la prevenir. 

E' nü infância qtíe se precisa combater a disposição hc< 
• , -ÍÍ . , i l i L - i , " ' . . '•'<-• 

reditaria, qtrea psòra cníretcm eni toda a geração actual. As 

erupções cutâneas, como a"esòárlatiha, os sarampos, as bexi-

gas, iudicao a tendência da natureza a descarregar-se na su­

perfície do corpo do vicio que ameaça as fontes da vida. A 

vaccina, que não ê senão uma applicação impirica da lei 

scicntifica dada por Hahnemann, é uma feliz imitação deste 

processo, e tem já m«ilo contribuído ao bem-estar da huma­

nidade; mas quantos maiores benefícios ha de a homcepalhia 

prestar quando as suas luzes forem consagradas a prevenir o 

desenvolvivento de todas as cruéis enfermidades que a ceifão 

actualmcníe. 

A vaccina dynamisada, segundo os preceitos de Hahne­

mann; Io, assegura daumi maneira assombrosa os cífaitos da 

vaccina ordinária, quando cila não se desenvolve bem ou pa­

rece produzir comsjgo incomrnodos alheios provenientes de 

um pus de má qualidade; 2°, torna mais certa a força preser­

vativa delia (a qual, como se sabe; torna-se todos os dias mais 

duvidosa); 3C, empregada como especifico no período da in­

vasão ella faz abortar rapidamente as bexigas do peior cara­

cter, a ponto que já alguus médicos alromães tom renunciado 

a emprcga-11 como preservativo, sendo certos de vencer omnl 

com Ioda a segurança depois de sua apparição; k°, emfim. 

tanto a vaccina dynamisada como os outros meios prnphyla-
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ticos da homuiopalhia, locnão quasi impossível o desenvolvi­

mento da vaccina ordinária , o que dá lugar a crer que ella 

substitue pcrfeitamenle e basta para prevenir as bexigas apc-

xar de não ter produzido postulas; o que não asseveramos po-

rGm como fado certo, por falta de experiências bastantes, e 

por ser a mitetia.de muita consideração. 

Np primeiro caso poderá dar.-se lím glóbulo da 4a, e depois 

de 12ou 2't- horas, um glóbulo da Ga dynaousaçãío. 

No 2o, um glóbulo da, 9a atenuação, de 8 cm 8 dias durante 

om mez. <<>'-'• 

No 3<>, urtf glóbulo da ía atenuação; de 12 em 12 horas, re­

correndo a atenuações superiores,- quando o mal não perca 

sua violência. 

No 4o,querendoemprega-la como'preservativo unico,sc pô­

de dar unia dose da 4a dynàmisação, de 8 em 8 dias, durante 

nm mez, o uma da 9a . com os mesmos intervalos, durante o 

niez seguinte,-se'entretanto'se não manifestar alguma erupção 

daquclle, de outro caracter que prove que o remédio ja pro-

duzio bastante cífeitona organisação. 

Em quanto aos Outros preservativos que um pai amante da 

eonservação de seus filhos pôde empregar com proveito; aqui 

vão alguns conselhos que poderão servir de guia neste caso. 

Se se conhece nos parcr.fes imrnediaíosou antigos da crian-

c .ilgum-i enfermidade grave, será bom recorrer aos reme-

dios que teriâo sido úteis no caso indicado, c recorrer aos 

conselhos -clínicos, para estudar o que formais approprado. 

Depois de empregados estes meios, e quando não exista, ou 

antes soi&norc a-natureza de alguma enfermidade nos paten­

tes da criinra, uem houver algum symptoma actual a comba­

ter, preeHará catão recorrer aos remédios que estão mtiis ap-

http://mitetia.de
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propriíidos ás doenças da infância, escolhendo de preferencia 

entre elles os que estão mais apropriados ás doenças reinan­

tes no momento e na localidade. 

Dar-se ha neste caso um glóbulo de cada medicamento dè 

uma 15a attenuação, tanto á ama, como á Criança em qnanto 

for de mama, e se deixará passar uma*ou duas semanas, 

conforme a duração da acção, para observar os effeilos pro­

duzidos por cstcmodo.Se forem nullos, então se passará a urri 

novo medicamento até observar alguma mudança na saúde. 
Tendo obtido symptomas do uso de um remédio, se deixará 

passar todo o tempo marcado para a sua acção* Depois disso 

se administrará uma segunda dose de uma dynamisaçãosupe-' 

ior, e depois do mesmo intervaílo outra ainda mais elevada* 

até que as melhoras de apetite, de somno, de humor, que hão 

de seguir esteste meios , não sejão mais sensíveis ao observa­

dor. Então se continuará a cxhaurir os outros agentes indif 

éudos, tomando uma nota exacta do. que se fizer para saber-

se guiar no futuro. 

Muitas veies üs crianças atacadas de uma disposição here­

ditária nenhum symptoma apreciável apresentão , senão 

uma tristeza invencível c uma indiíTeienç» geral. Neste caso 

á prova mais certa do feliz resultado da cura prophylaclica, 

será a mudança do caracter, a alegria, a vivacidade, e a dis­

posição ao trabalho. 

Curei um grande numero de criariÇas atrophiadas com itn 

chação c endurerecimento das glândulas do mesenterio , as 

quacs, além desta enfermidade, erão affectadas de um torpor 

da intelligencia muito visinho do idiotismo. Todos davão 

signaes do melhoramento intcllcçtual simultaneamente com 

as melhoras physicas, e alguns que ale então não sabião dar 
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senão gritos desarticulados principiarão a fallar livremente 

em poucas semanas. 

Os medicamentos que parecem mais apropriados ás doen­

ças dos meninos, em falta de outras indicações, são: ipec., 

bell.,lyc, bry.,calc, merc,n.-vom.,cham., hep., sil.,ignat.,e 

sulf; para as meninas ajuntarei: magn.-m., n.-mos., sep.; e na 

idade de 11 a 12 aunos não esquecerei, para facilitar de ante­

mão o trabalho da menstruação:áw/c, puls., verat., e princi­

palmente: kal. -carb., que também é muito próprio a prevenir 

o desenvolvimento da phthisica pulmonar. 

>»+<^i a • c wi 



NOMES DOS MEDICAJUEOTOS 
PÕÍJTCRESTOS; 

ABREVIAÇÕES EMPREGADAS PARA. OS DESIGNAR ; NUMERO1 

DOS DIAS DURANTE QUE OBRAÕ NAS MOLÉSTIAS CHRONI-3 

CAS; SEUS PRINCIPAES ANTÍDOTOS* , 

Remédios. DiaSi Antídotos. 

1 ACON.—AconitumNapeluS 1 Vinum. Ácida veget. 

2 ARN.—Arnica montana. 10 Camph. Ignat, 

3 ARS.—Arsenicum álbum 30 Chin. Fer. N. v. Verat. 

4 BELL.—Beliadonua atropa.40 Com Hyosc. Hep, 

5 BRY.—Bryonia alba... * 20 Acon.Cham. Ign. Nnx. v. 

6 CAL.—Caladiumseguinum.40 Chin. Graph. Nitr. ac. 

7 CARB.-V. Carbo veget. 40 Ars. Coff. 

8CHAM,—Chamomillavulgí 5 Acon. Cotíc. ígn. Puls. 

9 CHIN.—China offltíirfatis. 40 Ars.Carb. v. Ip. Puls. Ver'-

10 DÍILC—4nilcamarasolaniirü20 Ipec. Merc. 

11 HEP.—Heparsülfurís.i . 50 ACetum. Bell. 

12HYOS.—Hyosciarnus niger. 15 Bell. Chin. 

13 IPEC—-IpccacuanhaceplufilisS Am. Ars. Chin. 

14 LACH.—Lachesís trigo-* 

nocephalus Í0 Ars.Bel.Caps. Crotal.Verf. 

15 LYC—Lycopodi cia 40 Bry. Puls.um xatum 

16 .MERC— Mcrcurius vivus. 20 Bell. Chin. iíép. Lach. 

17 N.-VOM. —Nux vcmica.... 15 Ac n. Coff. Puls. 
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18 Puos —Phosphorus... 45 Coff. N.-vom. 

19 PULS.—Pulsatilia nigr. 15 Cham. Ign. N.-vom, 

20 RHS.—Bhus toxicodcn-

dron 20 Bry. Rhod. Tart. 

21 SEP.— Sepioesuccus.... 50 Chin. Sass. Sulph. 

22 SIL —Silicoa 50 Camph. llep. 

23SULPU.— Sulphur 40 Cham. Mcrc. Puls. Sep. 

24 VERAT.—Vcratrum album.15 Acon. Chin. Coff 

4 » O t ) • CT»-





PUBLICAÇÃO DO INSTITUTO HO-
MOEOPATHICO DO BRAZIL. 

MURE E J. V. MARTINS. —Pratica elementar da homceopathia, 

livro necessário a todas as pessoas que descjão certificar-

se, por experiências próprias, da cflicacia da homceopathia; 

aos marinheiros, aos fazendeiros, aos pais de família, a to­

dos confim que não podem recorrer em tempo opportu-

no às luzes de um facultativo: preço 1036000 

J. V, MARTINS.—Organon de Hahnemann, ou exposição das 

doutrinas homceopathicas 8$000 

J. V. MARTINS.—Compêndio de matéria medica pura. 12$000 

CASA DE SAÚDE HOMOEOPATHIGA, 
NA CORTE, DEFRONTE Dl ANTIGA SE', NO MORRO 

DO C.4STELLO. 

Quartos ricamente mobiliados, comida excellente confor­

me os preceitos homceqpathicos, temperatura diliciosa, infe­

rior de 4 gráos do thermometro centígrado à da cidade; 

passeios á sombra de grandiosas arvores em alameda, leitura 

dos jornaes, a vista a mais admirável do mundo. Esta casa 

offcrece todas as vantagens reunidas para o restabelecimen­

to da saúde. 

Os doentes são regularmente visitados pelo Dr. Mure 

Preço total da pensão mensal. 150$009 adiantados. 

E em caso de alienação mental . lSÔ ÇtfOO dilos. 



ESCOLA DE MEDICINA, HOMOEOPATHICA 

r—r^^x^O-y-s ——— ' 

Esta escola que entra no38anno de sua existência, possue to­

dos os meios para o estudo da vcrdadaira medicina. Quadros 

anatômicos, modello artificial composto, de 300 peças move­

diças, que representão todos os detalhes do corpo humano, 

cursos práticos e theoricos pelos Drs. Mure, Cochrane, Mou­

ra, ^Moreira, cirurgião J, Y» Martins, major José Victorn 

no dos Santos, etc,, etc, 

O curso do estudo è., de três annos. 

Nenhum pai de família pôde escolher para seu filho 

uma profissão mais honrosa e que offercça um porvir 

mais vantajoso que a nova arte de curar. 

Os marinheiros e os fazendeiros .podem receber, cm me­

nos de um anno, as instruções necessárias para a cura 

das moléstias mais urgentes de sua tripulação, de sua família 

e de seus. escravos. 

fiotka antraiòo Instituto fyomffupatfyiro iro Bxa)ü 

NA CORTE, RUA DE Su, JOSÉ N. 5 9 . 

Este estabelecimento possue as tinturas de todos os medi^ 

camentos até agora experimentados, escolhidos, pelo Dr. 

Mure, nos lugares mais apropriados da. Europa e do Brazil, 

preparados pelas machinas de invenção delle, debaixo (\a 

inspecção imrnediata do Instituto Homoeopahiço.. 
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Preço dos medicamentos classificados conforme a ordem 
adoptada na pratica elementar da homwopalhia. 

Os 12 medicamentos necessários cm todas as fa­

mílias nos casos de urgência 10$000 

24 os mesmos e 12 outros empregados nos ca­

sos mais freqüentes 18$O0O 

30 20$000 

48 30®000 

60 40©000 

96 50#>000 

1G0 80&000 

Vidrinhos com glóbulos à escolha, cada Um. 1$000 

Garrafinhas com tinturas à escolha, uma on­

ça, desde a terceira dynamisação, cada 

uma 2$000 

A botica central possue além disso uma grande porção de 

medicamentos indígenas, em parte experimentados, e outros 

que esperão somente homens de dedicação para observar cm 

si mesmo suas virtudes therapeuticas. 

A botica Central distribue gratuitamente os medicamentos 

destinados para experiências puras, os preservativos para as 

epidemias que podem apparecer em diversos pontos do Impé­

rio, e a vaccina dyuamisada, necessária para substituir ou 

completar a acção da vacina ordinária. 

As correspondências c informações para o curativo das1 

moléstias podem ser dirigidas á botica central, que as eutrge* 

ga ao medico homceop;itha escolhido pelo doente. 



P K O S P E ESI» A B E . 
COMPANUIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA DOS ESCRAVOS. 

Esta companhia, mediante um prêmio de 2 e meio até 5 

por cento, encarrega-se do tratamento dos escravos das fa­

zendas, e paga a metade do valordosquefalIeccrcm(tíírfea fo­

lhinha de 1816.)" 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


